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Queridos Colegas,
É com alegria e satisfação que retorno à 

Presidência do CELG continuando o trabalho 
exemplar da colega Neusa Rocha, de cuja di-
retoria participei na gestão 2021-2023. Tam-
bém quero agradecer imensamente às gestões 
anteriores, que tornaram ainda mais sólidas 
as bases para podermos continuar crescendo 
rumo aos 65 anos de atividade ininterrupta. 
Será uma gestão mais curta, de 1 ano e meio 
em vez de 2 anos, para acertarmos o passo 
com as exigências legais propostas no Plane-
jamento Estratégico realizado em dezembro 
passado. Tivemos também algumas sugestões 
para a modernização do estatuto, que já foram 
aprovadas pelos sócios, resultando na cria-
ção do cargo de Vice-presidente e na regulari-
zação das Diretorias de Tecnologia, Normas e 
Assistência Clínica. Uma outra possibilidade a 
ser pensada futuramente diz respeito ao CELG 
passar a ter caráter de Instituto, o que nos agre-
garia maior crescimento e independência.   

 
A redução do período da atual gestão re-
presenta um grande desafio, na medida em 
que pretendemos manter nossa produti-
vidade e, quem sabe, fazer ainda mais em 
menos tempo. Para isso, convoco os cole-
gas da Diretoria, nossos associados e cola-
boradores a abraçarem tais metas, no sen-
tido de mantermos a produção científica 
do CELG em suas inúmeras atividades: cur-
sos, revista, grupos de estudo e reuniões 
científicas, além de captarmos mais sócios, 
contribuindo para a missão de educação 
continuada da comunidade de sócios e alu-
nos. Em relação aos cursos, a partir de 2 de 
outubro de 2023, estarão abertas as inscri-
ções para 2024 do CEPOA, CAPIA, TCC, TIP 
e Curso de Supervisão. Além desses, dare-
mos início às “Novas estratégias em Psico-
terapia: do contexto clínico à promoção de 
bem-estar” sob a coordenação da colega 
Simone Hauck.   

RUMO AOS  
65 ANOS! 
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PALAVRA DA PRESIDENTE

ANA MARGARETH

Presidente do CELG 
gestão 2024-2025

NEUSA SICA DA ROCHA

Ex-presidente gestão 
2021-23

“CONEXÕES E 
DESCONEXÕES: O IMPACTO 
ENTRE GERAÇÕES” 

Nosso evento maior será a Jornada CELG 
2024, que já está sendo organizada com muito 
carinho. O tema escolhido é um convite para 
refletirmos sobre as vivências do momento 
atual pós-pandemia e sobre o crescimento da 
virtualidade na vida real, nos relacionamen-
tos e na cultura, com seus reflexos positivos e 
negativos ao longo do ciclo vital.  

A Jornada 2024 ocorrerá de forma pre-
sencial em Gramado no Hotel Serrano (Wish 
Serrano) de 5 a 7 de setembro de 2024, e logo 
daremos início às inscrições e divulgação do 
conteúdo científico e dos convidados que irão 
abrilhantar nosso encontro. Além disso, os 
tradicionais momentos de confraternização 
estão sendo planejados com criatividade e 
inovação, tudo com o objetivo de proporcio-
nar uma maior conexão afetiva entre nós.  

Agradeço ao nosso time da Diretoria 2023-
2024 pela pronta aceitação para participar 
de mais esse desafio que abraçamos com 
disposição, sempre com o inestimável apoio 

do Departamento de Psiquiatria, do PPG da 
UFRGS e do HCPA.  

Seguiremos pautados pela cooperação e 
pelo compartilhamento de ideias com todos 
os sócios. Sugestões e críticas serão sempre 
bem-vindas! Com um grande abraço da Ana 
Margareth.  
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DIÁLOGOS URGENTES

FANATISMOS: UM CHAMAMENTO À REFLEXÃO 

Quando paramos para olhar à nossa vol-
ta, ainda surpreende, para dizer o mínimo, o 
aumento de formas de fanatismo nos últimos 
anos, como uma praga que, depois do holo-
causto, se imaginava (ou se desejava) erradica-
da. Ao contrário desta expectativa, não parece 
que nós, humanos, aprendemos com a expe-
riência. Vemos um recrudescimento de precon-
ceitos e pensamentos fanáticos, que aparecem 
em velhos e novos formatos, demandando com 
urgência atenção e estudo de várias áreas do 
conhecimento, já que não há uma disciplina ca-
paz de abarcar a complexidade do fenômeno.

Reler, neste momento do século XXI, os 
chamados trabalhos “sociais” de Freud, prin-
cipalmente o “Mal estar na civilização” (1930), 
impacta por sua atualidade. A visão pessimis-
ta/realista da natureza básica humana, repre-
sentada pelo conceito de “pulsão de morte”, 
de uma destrutividade que revela a dificulda-
de em reconhecer a necessidade do outro (e, 
portanto, precisar abrir mão dos seus desejos 
e da ilusão de se bastar), continua sendo um 
dos pontos de partida essenciais para o estudo 

dos dilemas humanos, tanto como indivíduos 
como na constituição das sociedades.

 A palavra fanático origina-se do latim fanac-
ticus, por sua vez derivado de fanum, santuário 
ou templo. Portanto, originalmente, o fanático 
era o encarregado de cuidar e proteger o lugar 
de devoção a um deus, sem significar a recusa 
a outros deuses. Com o tempo, foi assumindo 
o sentido que vemos hoje, um modo de pensar 
e existir caracterizado pela crença em uma ver-
dade única e inquestionável, excluindo as dife-
renças. É importante ter presente  que  “precon-
ceitos” e  “fanatismos” fazem parte do processo 
constitutivo de todo ser humano, evitando an-
siedades e participando da construção de uma 
identidade e pertencimento. No início, tudo 
que é classificado como “não-mãe” é o diferen-
te, o desconhecido, e a criança começa organi-
zando as experiências em grandes categorias 
opostas: bom/ruim, conhecido/desconhecido, 
seguro/perigoso, igualando tudo que está na 
primeira categoria:(conhecido/seguro/bom) e 
tudo que está na segunda (desconhecido/peri-
goso/mau). A ansiedade frente a estranhos ser-

ve como modelo de uma das primeiras manifes-
tações “preconceituosas/fanáticas”, deixando 
clara uma de suas principais funções ao longo 
de toda a vida: buscar sentir-se seguro, evitar 
ameaças. A partir desta função organizadora, é 
possível encontrar um amplo espectro de ma-
nifestações, chegando a extremos de desuma-
nização, com perda da capacidade de perceber 
o outro e as diferenças. Trata-se de um modo 
de organização que se espera encontrar em 
crianças, mas, teoricamente, não em adultos, 
os quais já deveriam contar com outros recur-
sos de percepção da realidade, sabendo como 
os fenômenos da natureza dificilmente podem 
ser classificados em 2 categorias, muito menos 
os sentimentos humanos. Sempre que nos de-
paramos com este tipo de funcionamento, es-
tamos diante de um fenômeno regressivo, na 
eterna busca por uma verdade única e reasse-
guradora capaz de evitar a percepção de nossa 
vulnerabilidade.

A psicanálise tem contribuído para a com-
preensão destes fenômenos, em especial 
quando se debruça sobre o estudo dos me-

canismos primitivos de funcionamento do 
psiquismo. A descrição de Freud (1914) do 
narcisismo das pequenas diferenças é um 
claro exemplo disso, ao qual se somou uma 
maior compreensão de outros mecanismos 
descritos por Melanie Klein (1957), tais como 
dissociação, identificação projetiva, etc., fun-
damentais para o entendimento dos precon-
ceitos e do pensamento fanático. Como é 
possível observar, o que se destaca na busca 
por uma maior compreensão destes fenôme-
nos é a ideia de falhas nas relações iniciais, 
que prejudicariam os processos de constitui-
ção do pensamento, e a persistência de modos 
primitivos de lidar com a frustração e evitar a 
dor psíquica, sem que se localize uma pato-
logia específica. Precisamos, portanto, lidar 
com a frustração de não localizarmos causas 
definidas e, assim, não podermos apontar so-
luções precisas, o que deve servir de estímulo 
para continuar estudando o assunto, tendo 
em vista a sua indiscutível relevância. A psi-
canálise precisa dar a conhecer seu corpo de 
conhecimento sobre o funcionamento do psi-
quismo humano, enfatizando a importância 
fundamental das primeiras relações para a 
constituição de um funcionamento psíquico 
mais saudável. 
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Ao observarmos o desenvolvimento normal, 
vemos que é parte da adolescência algum tipo 
de adição fanática a uma ideia, um ídolo, um 
autor, etc. O processo adolescente reativa de-
fesas narcísicas justamente para lidar com uma 
época de mudanças turbulentas e inseguran-
ças. Torcer por um time de futebol é fazer parte 
de um grupo que compartilha apenas a mesma 
preferência, unindo-se em uma grande irman-
dade em dias de jogo. No entanto, este clima 
saudável de união e competição pode se trans-
formar em episódios violentos de agressão, 
quando os torcedores do grupo rival se tornam 
verdadeiros inimigos. Vários fatores favorecem 
os fanatismos: na adolescência, em situações 
de privação e abandono, pertencer a um grupo/
seita na qual o adolescente se sinta acolhido, 
com uma sensação de existir e ser importante, 
aumenta a vulnerabilidade à adesão a fanatis-
mos. Se ampliarmos um pouco esta visão, tam-
bém fica claro o quanto o desamparo favorece 
a fanatização em qualquer faixa etária. 

Muitas são as interrogações, mas temos ao 
menos uma certeza: é imprescindível estarmos 
alertas e refletindo sobre estes fenômenos, 
sem a ilusão de que eles irão desaparecer ou 
de que estamos “evoluindo”. Cada bebê huma-

no que nasce precisa enfrentar a trajetória da 
dependência infantil, do pensamento primiti-
vo onipotente até a maturidade: aceitação do 
outro, diminuição da onipotência, construção 
de sistemas de pensamento simbólico. Com 
cada bebê humano, é renovada a necessidade 
de processos civilizatórios que dependem de 
fatores individuais, familiares e sociais, nunca 
pensados como indissociáveis, a não ser para 
fins esquemáticos de estudo de cada disciplina. 
Estes processos deveriam ser, a rigor, um ajus-
te compartilhado por toda a sociedade, que 
precisaria se comprometer com o provimento 
de saúde física/psíquica para seus membros e 
com um sistema justo de leis que organize as 
relações entre todos.

De qualquer forma, não há dúvida de que 
situações de vulnerabilidade e fragilidade (in-
dividuais/sociais) incrementam a necessidade 
de saídas onipotentes: fanatismos cumprem 
um papel na formação da identidade e do sen-
tido de pertencimento, essenciais para todo 
indivíduo. Assim, comunidades fragmentadas 
e instáveis pela dinâmica de lutas de poder 
opressoras são mais suscetíveis a processos de 
não-mentalização, já que a individualidade é 
banida em favor de papéis sociais estereotipa-

dos. Além disso, causariam um aumento na in-
segurança e nos medos, dois fatores predispo-
nentes para mecanismos primitivos de busca 
de saídas mágicas e onipotentes. Não por aca-
so, um dos fatores apontados como responsá-
vel pelo aumento de fanatismos é o fracasso do 
projeto iluminista. A substituição do paradigma 
religioso pela razão como fonte idealizada de 
todas as respostas mostrou-se frustrante, como 
não poderia deixar de ser quando se buscam 
respostas onipotentes. Se a razão não pode ser 
o novo deus, estamos perdidos, o que aumen-
ta a tendência a buscá-lo em alguma causa, em 
alguma ideia fanática.

 Durante a recente pandemia, vimos o me-
lhor e o pior da natureza humana. Junto com 
manifestações impressionantes de solidarie-
dade, encontramos o recrudescimento de divi-
sões fanáticas que englobaram os mais amplos 
temas: medicações, vacinas, política, etc, cada 
grupo proclamando ser o detentor da verda-
de. Este é um elemento que precisa ser sem-
pre lembrado para nos servir de alerta: quan-
do nos sentimos assustados, desamparados e 
ainda sem respostas, tornamo-nos vulneráveis 
a manipulações perversas. As redes sociais fa-
vorecem a propagação de fanatismos em lar-

ga escala e em bolhas nas quais é reforçada a 
crença de que estamos no grupo dos “certos”. 
Para isto, é necessário um outro grupo, não de 
quem pensa diferente, mas de inimigos.

Temos, em tal contexto, o compromisso éti-
co de participar ativamente da discussão des-
te tema com outras disciplinas, colaborando 
com nossos conhecimentos sobre o funciona-
mento psíquico humano e os vários grupos que 
vão constituindo. Além disso, é preciso buscar 
formas de expandir o alcance destes conheci-
mentos para a sociedade a qual pertencemos, 
dentro dos limites abarcados pela nossa disci-
plina. Acima de tudo, devemos estar alertas e 
denunciar sempre que percebermos (inclusi-
ve em nós mesmos) o apego fanático, cego, a 
qualquer ideia, teoria, crença, ideal. Subjacen-
te a isto, encontra-se uma necessidade huma-
na de se achar possuidor da verdade, negando 
a importância do outro para o nosso existir.

VIVIANE SPRINZ MONDRZAK

Psiquiatra, psicanalista, 
membro efetivo e analista 
didata da SPPA
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EVIDÊNCIAS, CIÊNCIA 
E PSICANÁLISE 

LUCIANO ISOLAN

Psiquiatra e psiquiatra da 
infância e adolescência 
pelo HCPA/UFRGS.  
Mestre e Doutor em 
Psiquiatria e Ciências do 
Comportamento/UFRGS. 
Membro Graduado da SPPA. 
Professor e Supervisor do 
CEPOA/UFRGS.  

A medicina baseada em evidências (MBE) 
consiste em um movimento surgido na década 
de 90 que se propõe a avaliar a eficácia dos 
tratamentos utilizados na prática médica. É o 
uso consciente, explícito e judicioso da melhor 
evidência disponível na tomada de decisões 
sobre o tratamento do paciente. Dentro desse 
referencial, a MBE é a integração da melhor evi-
dência científica associada à experiência clínica 
e aos desejos/valores individuais do paciente.  

Em tempos recentes, reacendeu-se o deba-
te a respeito de diversas intervenções terapêu-
ticas que não teriam a eficácia devidamente 
comprovada no tratamento a que se propõem. 
Ou seja, não seriam tratamentos baseados em 
evidências. Uma das abordagens que acabou 
sendo alvo dessas críticas é a psicanálise e, por 
conseguinte, os tratamentos derivados dela, 
tais como as psicoterapias psicodinâmicas ba-
seadas nos mesmos princípios fundamentais 
da psicanálise.  

A relação da psicanálise com a ciência é um 
tema pertinente e complexo que está presente 
desde os primórdios do movimento psicanalí-
tico. Não pretendo entrar no mérito de que tipo 
de ciência, afinal, é a psicanálise: se pertence-
ria ao campo das ciências da natureza ou das 
ciências humanas ou se seria uma ciência com 
métodos próprios de investigação, surgida a 
partir da análise empírica de Sigmund Freud 
sobre a vida mental de pacientes portadores 
de sofrimento psíquico. Independentemente 
dessa questão, cabe ressaltar que, apesar das 
múltiplas dificuldades e desafios na realização 
de pesquisas envolvendo a subjetividade e a 
singularidade de cada ser humano, têm ocorri-
do nas últimas décadas um aumento crescente 
de estudos a respeito da eficácia da psicanáli-
se e, principalmente, das psicoterapias psico-
dinâmicas no tratamento de várias condições 
relacionadas à saúde mental. Ainda que a ex-
periência clínica acumulada em várias déca-

das não deixe dúvidas quanto aos resultados 
da psicanálise, tanto para psicanalistas e psi-
coterapeutas psicodinâmicos quanto para os 
pacientes e seus familiares, estudos de eficácia 
nos permitem uma interlocução mais ampla e 
profícua com o referencial da MBE. 

Nesse sentido, em 2008, Leichsenring & Ra-
bung publicaram um artigo clássico em uma 
das mais conceituadas revistas médicas do 
mundo, o Journal of the American Medical As-
sociation, no qual sumarizam artigos científi-
cos de várias décadas, comprovando a eficácia 
da psicoterapia psicodinâmica de longa dura-
ção em vários transtornos psiquiátricos. Diver-
sos outros estudos publicados em periódicos 
de alto impacto, tais como The American Jour-
nal of Psychiatry, The British Journal of Psychia-
try, Psychological Medicine, Lancet Psychiatry 
e World Psychiatry  também têm corroborado 
esses achados, demonstrando, de uma forma 
geral, que as psicoterapias psicodinâmicas 
apresentam tamanhos de efeito similares aos 
encontrados em outras psicoterapias “com su-
porte empírico” ou “baseadas em evidências”, 
assim como atestando que os seus benefícios 
tendem a ser mais duradouros, estendendo-se 
muito além da mera remissão sintomática. 

Que bobagem afirmar que a psicanálise e 
as abordagens psicodinâmicas são pseudo-
ciências que não merecem ser levadas a sé-
rio, incluindo-as  em uma lista de tratamentos 
sem evidências de eficácia, ou seja, que não 
funcionam. Inúmeros pacientes, pesquisado-
res e profissionais da saúde mental destacam 
o papel da psicanálise e das psicoterapias 
psicodinâmicas tanto na condição de ferra-
mentas terapêuticas quanto formas de com-
preensão do mundo. Termino com uma cita-
ção célebre do prêmio Nobel e neurocientista, 
Eric Kandel: “a psicanálise ainda representa a 
visão mais coerente e intelectualmente satis-
fatória da mente”. Aguardemos os próximos 
capítulos. 
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BARBIE VESTE BIRKENSTOCK  

“Barbie”, dirigido por Greta Gerwig, está 
causando uma onda de discussões acaloradas 
entre críticos e espectadores. Isso não é sur-
preendente, pois o filme traz à tona questões 
polarizadoras, como o feminismo e o patriarca-
do. No entanto, como pode um filme da Barbie 
ser considerado feminista? Como uma boneca 
com um corpo  irrealisticamente perfeito, rica, 
fútil e consumista, pode ser associada ao femi-
nismo? Isso não parece um pouco contraditó-
rio? Quando ouvi falar sobre o seu lançamento, 
nunca pensei que iria assistir, afinal, há muito 
tempo não tenho simpatia por ela, e confesso 
que sempre achei brega o excesso de cor de 
rosa. No entanto, depois de saber que era di-
rigido por Greta Gerwig, uma cineasta feminis-
ta cujas personagens são curiosas, transgres-
soras e se rebelam contra suas circunstâncias 
restritivas, resolvi atender ao desejo da minha 
filha e fomos ao cinema. Posso afirmar que saí 
do filme muito mais animada do que ela, pois 
Gerwig fez um trabalho notável ao elevar o ro-

teiro com diálogos densos e referências cine-
matográficas, convidando os espectadores a 
uma reflexão mais profunda.

Na cena inicial, Gerwig apresenta-nos um 
cenário árido onde meninas desvitalizadas, 
vestidas em tons pastéis, brincam de ser mãe. 
De repente, surge exuberante, a Barbie. Encan-
tadas com o que veem, as meninas destroem 
suas bonecas e, assim como na cena icônica 
de “2001: Uma Odisseia no Espaço”, uma delas 
joga a sua boneca aos ares. Para alguns críticos 
ofendidos e sem senso de humor, a cena nada 
mais é do que a mensagem da desvalorização 
da figura feminina como mãe, onde brincar 
com bonecas bebês é ruim e triste. Bom mes-
mo é brincar de ser adulta, sexy e sem filhos. 
A meu ver, esta é uma avaliação simplista da 
cena, que, não por acaso, é uma paródia da 
cena do filme de Kubrick intitulada “O Amanhe-
cer da Humanidade”. Nela, o homem primitivo 
descobre a ferramenta e, com ela, o nascimen-
to da consciência, o surgimento da sensação 

racional de poder, força e domínio, a intimida-
ção através de uma arma, neste caso, a Barbie. 
Para a personagem de Margot Robbie, com o 
seu surgimento, todos os problemas reivindi-
cados pelo feminismo estão resolvidos, sua 
criação dá à menina inúmeras possibilidades. 
E assim é a vida na Barbieland, um espaço cor-
-de-rosa dominado por mulheres em que os 
homens são “apenas Ken”.

No entanto, o conflito chega a Barbieland 
quando a boneca mais famosa do mundo co-
meça a sentir coisas estranhas. Barbie começa 
a acordar cansada e com mau hálito; as torra-
das do café da manhã queimam, e seus pés ar-
queados ficam planos, fazendo com que caia 
do salto. Desesperada, ela procura a Barbie Es-
tranha (Kate McKinnon), uma boneca despre-
zada por não ser perfeita como as demais, mas 
cuja imperfeição lhe trouxe uma enorme ex-
periência, sendo a única capaz de ajudar nes-
se momento. A veterana avisa que os pensa-
mentos sombrios vindos da pessoa que brinca 

com ela no mundo real, romperam a membra-
na que separa esses dois mundos e que, para 
solucionar tal problema, só indo ao encontro 
de sua dona. Para encorajar Barbie, a Estranha 
lhe apresenta uma escolha ao estilo Matrix, 
fazendo-a optar entre a pílula azul ou a pílula 
vermelha. Só que, nesse caso, a escolha se dá 
entre um sapato de salto (Barbieland/fantasia) 
e uma sandália Birkenstock (mundo real).

Como em “O Show de Truman”, Barbie e 
Ken embarcam nessa jornada e ao chegar ao 
mundo real, a boneca depara-se com uma rea-
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lidade muito diferente daquela em que acre-
ditava. A percepção do patriarcado coloca em 
questão tudo o que ela conhecia. Neste outro 
mundo, os homens detêm o poder; são eles 
que estão estampados nas notas de dólar, di-
tam as regras e ocupam predominantemente 
os cargos de CEO. Barbie, com sua imagem di-
vina, ao contrário do que imaginava, não faz su-
cesso algum entre as meninas dessa geração, 
que se sentem oprimidas por uma sociedade 
na qual corpos perfeitos, mas inatingíveis, são 
os almejados.

Se para ela tudo é uma grande decepção, 
para Ken, tudo é um grande triunfo. Ao teste-
munhar a dominação masculina, o namorado 
de Barbie retorna à Barbieland, onde institui 
o patriarcado, enquanto Barbie foge dos inú-
meros diretores da empresa que a criou, que 
tentam, a qualquer custo, colocá-la de volta na 
caixa. Barbie retorna para casa e com a ajuda 

de Glória, que profere um monólogo espeta-
cular  sobre os papéis atribuídos às mulheres, 
consegue restabelecer uma nova ordem.

Respondendo à pergunta: o filme da Barbie 
é feminista? Sim, por denunciar as perversida-
des do patriarcado mas também, sobretudo, é 
um filme humanista. Uma reflexão sobre tor-
nar-se humano e aceitar as nossas imperfei-
ções. É um filme sobre transitar por um espaço/
estrada de tijolos e, como Dorothy em “O Má-
gico de Oz”, percorrer o caminho entre o real 
e o onírico, aprendendo com essa experiência. 
É sobre, através do pensamento, do conheci-
mento e da humanização, abandonar a onipo-
tência infantil e ir ao encontro da genitalidade. 
É sobre a dor e a delícia ser o que é; agora, uma 
mulher com os pés no chão.
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DIAMANTES BRUTOS 

A cidade onde se passa a série “Diamantes 
Brutos”, Antuérpia, é um mix de clássico e mo-
derno, e já foi um dos centros comerciais mais 
importantes do mundo, além de palco de ba-
talhas e subjugação de povos. O enredo traz 
como mote o embate entre a tradição e a ânsia 
de um homem em traçar o seu próprio cami-
nho. Com criação e roteiro de Rotem Shamir 
e Yuval Yefet,    o thriller belga tem direção de Ce-
cilia Verheyden, contando com oito episódios 
em sua primeira e única temporada.

A série apresenta como pano de fundo a ori-
gem hassídica da família Wolfson e seu trabalho 
tradicional com comércio de diamantes. No de-
senrolar dos episódios, acompanhamos os per-
sonagens envolvidos com o narcotráfico, com a 
corrupção do Estado e com a máfia, precisando 
ainda lidar com o  suicídio do filho caçula, um 
homem encurralado entre a religião e o vício, 
ambos envolvendo uma dívida - uma em rela-
ção a Deus, a outra adquirida pelo o que há de 
mais humano. A família desse jovem homem 
que não encontrava lugar para si na vida e tem 

dificultado até o próprio enterro, encontra-se 
agora em choque entre a tradição e a mácula 
por um ato “de  pecado”, passando a lidar com 
não-ditos que começam a emergir. Tomados 
pela aflição da família ao ser convocada como 
voz do suicida, percebemos uma figura com 
ares ocidentais adentrar no cenário herméti-
co que vínhamos acompanhando: é um irmão 
que há anos “decidiu” deixar o lar (e a lei) pa-
terno para encontrar seu caminho individual. 
Acompanhado de seu filho, “motivo de seu or-
gulho”, aguarda para embarcar nessa viagem, 
sem imaginar o quão transformadora ela será. 
Ele próprio, Noah, também tinha sido o orgu-
lho de seu pai, estando predestinado a seguir 
os seus passos. O retorno ao país de origem, 
considerado inicialmente como uma saidinha 
rápida do trabalho para resolver questões pon-
tuais, vai tomando contornos mais definitivos à 
medida que o personagem desvenda os segre-
dos que culminaram com o suicídio do irmão, 
envolvendo os negócios e membros da família. 
Também, e tão importante quanto esse mer-

gulho nas suas origens, ele traz consigo deter-
minantes que foram conformando a sua vida e 
que conflituam com a lei paterna.

A série aborda com intensidade os dramas 
humanos e a complexidade da vida em um con-
texto tão tradicional que, para se sentir apro-
priado de si, Noah acaba abdicando do que 
lhe é transmitido por herança. Quando o per-
sonagem vai embora, ocorre o distanciamento 
do convívio tradicional familiar, do dogmatis-
mo da religião acinturando laços familiares, do 

desejo do pai imperando sobre seu futuro; na 
contramão, encontra justamente o contrário, a 
sombra do que propunha o pai, ou seja, não é 
possível sair do espectro nem quando se busca 
o outro polo… Uma decisão tão difícil quanto 
se manter fiel aos desígnios da família é aden-
trar o mundo “secular”: ao sair da comunida-
de, sem referências externas, ele é também 
abandonado pelos pares. Noah passa por  
sérios rechaços até conseguir reconquistar um 
novo lugar na família.
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A cada episódio, senti-me convidada a en-
trelaçar a história com Além do princípio do pra-
zer, com esse algo que retorna para ser revisto 
e elaborado. No artigo de 1920, Freud apre-
senta a tendência inconsciente de sempre rea-
presentar aspectos que ficaram dissociados e 
que irrompem para elaboração. Em várias 
ocasiões do seriado, os personagens preci-
savam buscar pontas soltas para que pudes-
sem “limpar o nome da família” e resgatar 
os negócios, fruto  da tradição familiar, assim 
como se reencontrarem como responsáveis 
pelas próprias escolhas. Além disso, percebo 
a promotora Smets, muito envolvida tentando 
deslindar o rolo entre o comércio de diaman-
tes brutos, a lavagem de dinheiro e o tráfico 
de drogas, como uma representante da verda-
de e da pulsão de vida, assim como Tommy, 
que traz a possibilidade de uma nova configu-
ração do que foi renegado. A intrincada rede 
de poder e corrupção pode bem ser pensada 
como um conluio inconsciente e uma negativa 
ao conhecimento (-K).

Desta forma, vamos acompanhando o re-
tratar do viver humano, que é permeado ine-
vitavelmente de desejos, vícios e retornos in-
conscientes até um desenrolar mais elaborado 

CARINA TEIXEIRA LEITE

Psicóloga, Psicoterapeuta 
de Orientação Analítica 
(CELG), Mestre em 
Psicologia da Saúde 
pela UFSM. Candidata 
pela SPPA, trabalha em 
consultório privado em 
Santa Maria - RS. 
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e funcional. O desejo de Noah, libertar-se da lei 
paterna, leva-o para longe; a vida acaba por tra-
zê-lo de volta, e então ele precisará lidar com o 
que se desenha como desejo do próprio filho. 
A cultura familiar e religiosa como castradora, 
no sentido organizador do termo, define para 
Noah, ou mesmo (talvez futuramente) para 
Tommy, alguns limites balizadores de condu-
ta, organizadores de caráter, contrapondo-se 
à tentativa anterior (e desesperada) de “au-
toengendramento” por Noah ou ao suicídio  
do irmão. A pergunta (analítica) do taxista pa-
rece-nos um balizador “seu nome é Wolfson?”. 
Essa reflexão muda o rumo da narrativa.

P.S.: acabamos de passar por setembro, mês 
da campanha de prevenção ao suicídio, e cabe 
lembrar que, mesmo no mais agudo ou crônico 
dos sofrimentos, resta tempo e esperança para 
pedir ajuda. Nós, psicólogos, psiquiatras e psi-
canalistas sempre em formação, temos como 

princípio a escuta. Em um belo artigo escrito 
para o jornal Zero Hora em 2019, posteriormen-
te também veiculado no Instagram, artigo este 
com o qual tive contato há poucos dias, Idete 
Bizzi salienta que, ao contrário do que se ouve 
dizer, quem menciona a ideia de tirar a própria 
vida, se não obter ajuda, irá fazê-lo em algum 
momento. Sabemos que sim. Nesse sentido, 
mais do que nunca, cabe acentuarmos a nossa 
delicada e refinada arte/compromisso, a pro-
posta que aceitamos da vida quando decidimos 
que, através  da escuta, iríamos além juntos.

10SÉRIE



EU LIVRO: A VISITA DO BEIJA-FLOR – UM 
DOCUMENTO DE ESPERANÇA NA HUMANIDADE 

NEUSA SICA DA ROCHA

Médica psiquiatra, psicoterapeuta, 
pesquisadora CNPq, professora 
do departamento de Psiquiatria 
e Medicina Legal da UFRGS, 
coordenadora do programa de 
Psicoterapia do HCPA, Ex-presidente 
do CELG 

Livro: 1a pessoa do singular do verbo “li-
vrar” no presente do indicativo.  

 

EU LIVRO 
TU LIVRAS 
ELE LIVRA 
NÓS LIVRAMOS 
VÓS LIVRAIS 
ELES LIVRAM.  

Livrar: algo que me é natural. Tenho in-
contáveis diários guardados na antiga casa 
dos meus pais, todos recheados com inúme-
ros relatos sentimentais de uma adolescente 
dos anos 80. 

 Não me afastei do livrar, nem daquela ado-
lescente preocupada com as suas dores e com 
as do mundo. Livrei anamneses, evoluções clí-
nicas, prescrições, sessões dialogadas, artigos, 
relatórios, teses, capítulos de livros, resumos, 
projetos de pesquisa, alguns contos esparsos, 
bilhetes debochados, cartas, poemas e dedi-
catórias de amor, além de vários diários para 
meu filho, até que ele aprendesse a escrever.  

“DEPAREI-ME, ENTÃO, 
COM A SEGUINTE 
PERGUNTA:  
QUEM ME LÊ?” 

 Era 2020, veio a pandemia; trabalhava dia-
riamente em um hospital ainda antes da des-
coberta da vacina, sentindo de perto o medo 

da morte somado à indignação de como a pan-
demia e a ciência estavam sendo tratadas por 
nossos governantes. Naquele momento, perce-
bi que o meu filho precisava conhecer a história 
do Brasil pelos olhos de uma mulher da nossa 
época. Como talvez eu não pudesse mais estar 
aqui para lhe contar, o livrar tornou-se urgente. 

A fase inicial de livramento durou poucos 
meses, quando construí o primeiro manus-
crito de aproximadamente cento e sessen-
ta páginas, composto por mais de cinquenta 
textos: contos, crônicas, poesias, fragmentos 
e diálogos cênicos, incluindo uma página em 
branco dedicada ao silêncio. 

 Fui compartilhando os extratos do livrar 
com meu marido, minhas irmãs, meus irmãos 
e alguns amigos mais íntimos.  Assim, livrava 
afeto por eles e por nossa história, pois não 
podíamos nos reunir, estávamos afastados so-
cialmente devido às medidas de proteção. 

Não tinha a intenção de publicar; era um 
documento íntimo dedicado ao meu filho que, 
ainda  criança, não entenderia o conteúdo do 
meu livrar. Entretanto, graças ao estímulo do 
meu marido e de um amigo que é escritor re-
nomado, decidi tornar o meu livrar público,  
transformando-o em um livro de carne e osso 
como voto de esperança por dias melhores!  

EU LI 
TU LESTE 
ELE LEU  
NÓS LEMOS 
VÓS LESTES 
ELES LERAM! 

Citando o querido professor e amigo Cláu-
dio Osório: o livro livra! 
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DANIEL SPRITZER
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Nos últimos anos, temos visto um número 
crescente de crianças usando cada vez mais 
cedo as mídias digitais, o que tem sido uma 
preocupação para pais, professores e profis-
sionais da saúde. Criar filhos nunca foi uma 
tarefa fácil, e a presença das novas tecnolo-
gias desde cedo na vida das crianças pode au-
mentar ainda mais esse desafio. 

A pergunta mais frequente sobre a relação 
entre crianças e tecnologia ainda é: quanto 
tempo devem usar? Instituições como a Orga-
nização Mundial de Saúde (OMS), a Academia 
Americana de Pediatria (AAP) e a Sociedade 
Brasileira de Pediatria (SBP) desenvolveram 
recomendações sobre o tempo de tela ade-
quado para crianças e adolescentes. Essas 
recomendações incluem, por exemplo, que 
crianças de menos de dois anos não usem te-
las e que crianças de até cinco anos usem por 
no máximo 1 hora por dia. A partir daí, as re-
comendações vão ficando mais flexíveis, des-
de que o foco seja desenvolver atividades não 
sedentárias na maior parte do dia. 

Contudo, o tempo de telas é só o início 
da discussão. Mais importante que um sim-
ples número é a reflexão, por parte da fa-
mília e da escola, sobre o propósito do uso, 

seguida de orientações sobre como utilizar 
ferramentas digitais de maneira consciente 
(acompanhando e participar das atividades 
online dos filhos, desenvolvendo uma ro-
tina saudável de sono, estudos e atividade 
física, estimulando a prática de outras ativi-
dades de lazer, e, fundamentalmente, ten-
tando dar o exemplo). Além disso, “tela” é 
um termo muito pouco específico, utiliza-
do para dispositivos muito variados, como 
celulares, videogames, computadores e até 
mesmo a televisão.  

Não existem fórmulas prontas, “receitas de 
bolo”, que guiem as condutas de todos de modo 
simples e objetivo.  Cada criança e cada família 
terão recursos e demandas diferentes – afinal, 
o que funciona bem com algumas crianças nas 
suas famílias pode dar muito errado com ou-
tras. Este olhar macro da nossa relação com a 
tecnologia digital é inclusive o grande objeti-
vo do livro Crianças Bem Conectadas (Maqui-
naria Editorial), que conta com a coautoria das 
psicólogas Aline Restano e Juliana Potter e do 
professor Bernardo Bueno. 
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ANNIE ERNAUX - A OUTRA FILHA    

Os livros de Annie Ernaux são curtos e me-
moriais, e o gênero a que pertencem é inde-
finido. Todo rótulo é rejeitado pela autora, 
que faz uso de um estilo próprio e direto o 
qual denomina écriture plate, escrita plana. 
A prosa austera, no entanto, não a impede de 
firmar uma ardente conexão com o leitor: a 
escrita pode ser plana, mas seu efeito é íngre-
me. Isto é consequência, acredito, da presen-
ça implícita de um conflito universal: em uma 
ponta, o desejo por objetividade e racionali-
dade para aliviar o fardo sombrio e pesado da 
lembrança pessoal; na outra ponta, a força 
inconsciente que impõe a lembrança em ter-
mos puramente emocionais. O resultado são 
palavras que choram caladas, sem lágrimas 
nem soluços. “A outra filha”, última obra de 
Ernaux publicada no Brasil, não foge à regra. 

Mas você não é minha irmã, você nunca foi 
minha irmã. Nós não brincamos, não comemos, 
não dormimos juntas. Eu nunca encostei em 
você, nunca te abracei. Não sei a cor dos seus 
olhos. Nunca te vi. Você não tem corpo nem voz, 

é apenas uma imagem chapada em algumas 
fotos em preto e branco. Não tenho lembranças 
suas. Quando nasci, você já tinha morrido havia 
dois anos e meio. Você é a criança dos céus, a 
menininha de quem nunca falaram, a ausente 
de todas as conversas. Você é o segredo.  

Aos dez anos de idade, Annie descobre Gi-
nette – sua irmã morta, levada pela difteria 
antes que ela própria tivesse nascido. A notí-
cia chega sem aviso, através de uma conver-
sa entreouvida na rua. Dentro de casa, o si-
lêncio: a breve existência da irmã e sua longa 
inexistência nunca foram assunto entre Annie 
e seus pais, nem após a morte de um, nem de-
pois da demência da outra.  

Vencedora do Prêmio Nobel de Literatu-
ra de 2022, Annie Ernaux levou décadas até 
conseguir uma forma de se comunicar com a 
irmã. Ou melhor: uma forma de se comunicar 
com uma parte seccionada de sua história. 
Nascida em 1940, foi somente em 2010 que 
Annie escreveu “A outra filha”, uma carta en-
dereçada à menina invisível. 

SERÁ QUE FOI DA 
ESCRITA QUE VOCÊ 
RENASCEU, DESSA 
DESCIDA, A CADA LIVRO, 
NA DIREÇÃO DAQUILO 
QUE EU NÃO CONHECIA 
ANTES, COMO NESTE 
AQUI, EM QUE TENHO 
A IMPRESSÃO DE 
ABRIR CORTINAS 
QUE SE MULTIPLICAM 
INCESSANTEMENTE 
NUM CORREDOR 
SEM FIM? 
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Por meio da escrita, Annie faz Ginette re-
nascer. O objetivo desse renascimento, porém, 
resta enigmático. A autora oscila entre duas 
hipóteses: de um lado, o pagamento de uma 
dívida imaginária em relação à própria exis-
tência, a retribuição da chance de viver ganha 
com a morte da irmã; de outro, a obscuridade 
de estar fazendo-a reviver para que a irmã te-
nha uma segunda morte, agora sim uma morte 
que não seja secreta e que, portanto, seja final-
mente libertadora – para ambas. 

Apesar da resistência de Ernaux à psicaná-
lise, uma leitura de viés analítico é sedutora. 
Em “Luto e Melancolia”, Freud expõe o traba-
lho realizado pelo luto, no qual, a partir da 
perda, a realidade demonstra a ausência do 
objeto e exige a retirada da libido de suas liga-
ções com esse objeto – um processo árduo e 
demorado, por vezes infinito. Já André Green, 
em “A Mãe Morta”, apresenta as repercussões 
psíquicas dos mortos insepultos. Ainda que 
Green caracterize um processo desencadea-
do por uma morte simbólica (a depressão de 
um objeto inicialmente disponível), há para-
lelos possíveis, em especial se consideramos 
os pais de Annie: pais que viveram uma mor-
te, pais que perderam uma filha. 

Antes de começar esta carta, sentia uma es-
pécie de tranquilidade no que te dizia respeito, 
que desde então se aniquilou. Enquanto escre-
vo, é como se avançasse cada vez mais numa 
terra turfosa onde não há ninguém, como nos 
sonhos, e devesse atravessar, entre cada pa-
lavra, um espaço cheio de matéria indecisa. 
Tenho a impressão de não ter língua para fa-
lar de você, para te nomear, impressão de só 
saber falar de você no modo da negação, do 
contínuo não ser. Você está fora da linguagem 
dos sentimentos e das emoções. Você é a anti-
linguagem. 

Annie é herdeira de um luto sonegado. Ao 
chegar ao mundo, a ausência de idioma para 
falar de Ginette já estava posta. Pela ausência 
do objeto em si e do idioma para se referir ao 
objeto, a figura possível da irmã é a soma pobre 
de elementos dispersos: poucas e desbotadas 
fotografias, poucas e clandestinas palavras. 
Sua presença latente é denunciada apenas 
pelas inconfidências do inconsciente, como 
um ato falho ou uma embriaguez. 

Perto do final, ficamos sabendo da sinto-
mática visita que Annie faz à casa da infância. 
Como se, mais de sessenta anos depois, pu-
desse magicamente encontrar algo esqueci-

do – um fio de cabelo atrás da porta, uma ex-
plicação em um buraco de cupim no assoalho 
de madeira. Tudo que seria bom ter existido, 
mas que não existiu. O que ela acha na casa é 
o que sempre teve: sua imaginação a povoar 
o cômodo que um dia foi de uma e outro dia 
foi de outra, e que só foi de outra porque, um 
dia, uma se foi. 

O LUGAR DO 
ENIGMA DO ACASO, 
COMO ANNIE 
CHAMA. ILUSÕES 
À PARTE, NÃO É 
ESSE AFINAL O 
LUGAR QUE TODOS 
HABITAMOS? 
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OUVIR ESTRELAS!  
CERTO PERDESTE O SENSO! 

Assim que recebi o honroso convite para escrever so-
bre o Gari, algumas coisas passaram a acontecer.  

A primeira delas foi o retorno de uma lembrança infantil. 
Junto com meu pai e meus irmãos, deitados no campo, apa-
gadas as luzes, olhávamos para o céu. Começando pelas Três 
Marias, o cinturão de Órion, meu pai ia nos mostrando e no-
meando as constelações.  

A alegria infantil deste devaneio diurno foi logo interrom-
pida pela seguinte censura: eu não conseguiria escrever so-
bre o Gari. Nunca saberia o que estava trazendo dele e o que 
seria de mim mesmo.  

Foi então que ele apareceu, caminhando ao meu lado, des-
cendo a Av. Protásio Alves, em direção ao consultório. Olháva-
mos para a frente e ele me disse: bom, mas não foi isto o que te 
ocorreu? 

Ali estava o Gari em sua essência: um vivo interesse por tudo 
o que a gente tinha a dizer, fosse em análise, em supervisão, 
nos seminários, entre amigos, em congressos. Ele deixava logo 
uma coisa clara: nossa contribuição era importante. 

Seguíamos o nosso trajeto em silêncio, e eu pensava: 

ALGUMAS 
PALAVRAS 
SOBRE CARLOS 
GARI FARIA

QUERIDO GARI: AINDA 
NÃO SEI ONDE NÃO TE 
ENCONTRAR. QUANDO 
ESTOU COM MINHA 
FAMÍLIA, BUSCO EM 
TI UM MODELO. NOS 
SEMINÁRIOS, TEM 
SEMPRE ALGUMA 
ANOTAÇÃO TUA NA 
BEIRADA DAS PÁGINAS. 
NO CONSULTÓRIO, É 
SEMPRE DE GARUPA 
CONTIGO QUE VOU. 
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ALGUNS DADOS 
BIOGRÁFICOS: 

Nascido em São Sepé, em 1938, filho de 
Alba Rodrigues Faria e Liberato Freitas Faria, 
Carlos Gari Rodrigues Faria estudou Medicina 
em Santa Maria, formando-se em 1962. Foi o 
orador da turma. 

Em 1965, após três anos de estudos na Clí-
nica Pinel, obteve o título de psiquiatra junto à 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

Entre 1976 e 1979, realizou sua formação 
psicanalítica na Sociedade Psicanalítica de 
Porto Alegre. Em 1994, tornou-se analista dida-
ta desta Sociedade. Foi diretor cientifico, presi-
dente da SPPA e diretor do Instituto.  

Foi um destacado professor e supervisor do 
nosso Curso de Especialização em Psicoterapia 
de Orientação Psicanalítica (CEPOA) no CELG. 

Entre 2003 e 2005, foi presidente da Asso-
ciação Brasileira de Psicanálise, hoje Febrap-
si, presidindo o congresso intitulado “Poder, 
sofrimento psíquico e contemporaneidade” 
em Brasília. Na abertura do congresso, contou 
com as conferências de Cristóvão Buarque, en-
tão ministro da educação, e de Claudio Eizirik, 
presidente da IPA e seu grande amigo. 

Foi o idealizador do Primeiro Congresso de 

Psicanálise de Língua Portuguesa, em Lisboa, 
com o tema: “Navegar é preciso, viver não é 
preciso”, em 2005. 

Em conjunto com esta trajetória de reali-
zações em nível nacional e internacional, Gari 
nunca descuidava de suas vinculações mais 
próximas. Foi analista, supervisor e professor 
de gerações de colegas, sempre atento, amá-
vel e verdadeiramente satisfeito em comparti-
lhar a experiência da psicanálise. 

Ele era uma presença leve, e talvez por isso 
fosse sempre tão bem vindo. Detinha a arte de 
contribuir sem interferir, certamente sem in-
vadir. Sua fala fazia um convite. Muito mais do 
que somar, Gari tinha uma grande habilidade 
para compor. Seu pensamento passava a inte-
grar o pensamento do interlocutor, não alte-
rando e muito menos substituindo este, mas 
pareando, de forma a enriquecê-lo, como se 
fosse uma dança, na qual cada movimento en-
contra amparo, correspondência e até mesmo 
a necessária oposição no movimento do outro.  

Ainda assim, dominava a arte de falar pou-
co, apostando sempre no poder criativo do 
negativo. Mesmo quando falava, era como se 
deixasse lacunas a serem preenchidas. Dizia o 
mínimo necessário, em um misto de conside-
ração e convite ao pensar. Preferia escutar. 

Com o passar do tempo, foi substituindo as 
minúcias da prosa e o rigor da interpretação 
pela insaturação da poesia. Sempre gostara de 
recitar alguns versos. 

Existe muito a ser dito e ainda mais a lem-
brar sobre o Gari, mas ele não se estendia de-
mais. Para aqueles que quiserem conhecê-lo 
melhor, sugiro a leitura de seu último trabalho, 
”Momentos de des-existir e espaços vazios de 
des-existência”, onde poderão encontrar a be-
leza, a simplicidade e a profundidade da psica-
nálise de nosso amigo. 

Neste texto, encontramos uma fina com-
posição entre o pensamento de Freud, Green 
e Gari. Estas três mentes criativas se encontra-
vam frequentemente no fazer psicanalítico do 
último, tanto em consultório quanto em se-
minários e supervisões. De Green, reproduzo, 
abaixo, um trecho que me remete à presença 
de Gari em tempos atuais.     

“ESTA PRODUÇÃO DE AFETO E 
ESTA DESOBSTRUÇÃO FAZEM 
PENSAR NA LUZ VINDA DE 
ESTRELAS LONGÍNQUAS QUE, 
AO CHEGAR A NÓS APÓS SEU 
TRAJETO NO ESPAÇO, CESSOU 
DE BRILHAR TODAVIA NUM 
ASTRO JÁ MORTO, DE QUE A 
SITUAÇÃO ANALÍTICA PRODUZ 
A FIGURA INVERTIDA.” 
(O DISCURSO VIVO, 1982) 

Aos prezados editores do jornal do CELG, 
agradeço a oportunidade de mais este vívido en-
contro com meu analista. Espero ter conseguido 
transmitir ao leitor, pelo menos em parte, a ri-
queza de possibilidades experimentada na com-
panhia dele. Ao lado do Gari, valia a pena perder 
o senso e, então, reencontrar a poesia da vida.
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NEUTRALIDADE NOS DIAS ATUAIS 

Em outubro de 1988, na disciplina de Téc-
nica Psicanalítica I, ministrada pelo saudoso 
professor Roberto Pinto Ribeiro no primeiro 
ano da formação analítica na SPPA, escolhi, 
entre os temas oferecidos para realizar o arti-
go anual, a Neutralidade.

O título foi “A neutralidade do psicanalis-
ta: conceito e problemas técnicos”. Digitado 
em antigos computadores, o texto foi salvo 
como uma cópia em papel, hoje presente na 
bibliografia para consulta do nosso CEPOA. 
O trabalho foi apresentado apenas para os 
colegas e para o professor, tendo sido apro-
vado na íntegra.

 Revelo este histórico apenas para indicar 
que meu interesse pelo tema vem de longa 
data... Muitos anos se passaram e, como diz o 
poeta, muitas águas rolaram; o tema perma-
necia adormecido até que, em 2009, o Jornal 
do CELG convidou-me a escrever um breve 
texto sobre a “Neutralidade líquida”. Na épo-
ca, tivemos uma aula inaugural proferida pelo 

filósofo e professor Alfredo Veiga Netto, cujo 
tema foi a Modernidade Líquida. 

Assim, hoje, o Jornal do CELG novamente 
me convida para dizer o que penso sobre a 
Neutralidade, tema do nosso último colóquio 
do CEPOA 3.0, realizado em agosto de 2023.

Fiquei pensando: por onde começo?
Nos comentários finais do texto de 1988, 

após uma extensa revisão bibliográfica dos 
autores clássicos e contemporâneos da época, 
escrevi: “A neutralidade não é nenhuma virtu-
de profissional com a qual o iniciado é inves-
tido em algum momento do seu treinamento 
analítico, nem é uma idiossincrasia pessoal 
ou traço de caráter individual herdado. É, isto 
sim, uma disciplina técnica, autoimposta in-
tencionalmente.” E concluí: “A neutralidade, 
como conceito técnico, não existe de forma 
abstrata. É uma decorrência das necessida-
des técnicas do trabalho psicanalítico e psico-
terápico, e é construída, por cada um, a partir 

de sua individualidade, do seu estudo/expe-
riência, supervisão e tratamento pessoal.”

O que eu diria, hoje, que seja diferente 
destas ideias? Não estão incorretas, mas ne-
cessitam levar em conta outras questões de-
senvolvidas posteriormente na teoria e na téc-
nica psicanalítica. Entre elas, poderia citar: a 
onipresença da contratransferência no traba-
lho clínico, com a participação inevitável da 
subjetividade do terapeuta; os conhecimen-

tos advindos das outras ciências e que ver-
sam sobre a influência do observador sobre 
o objeto observado; por fim, mas certamen-
te essenciais, as teorias do campo analítico 
desenvolvidas pelo casal Baranger e autores 
posteriores, assim como a teoria do terceiro 
intersubjetivo de Ogden, entre outros tantos 
desenvolvimentos que privilegiam o trabalho 
conjunto das duas mentes, terapeuta e pa-
ciente.

“A NEUTRALIDADE, COMO CONCEITO TÉCNICO, 
NÃO EXISTE DE FORMA ABSTRATA. É UMA 
DECORRÊNCIA DAS NECESSIDADES TÉCNICAS DO 
TRABALHO PSICANALÍTICO E PSICOTERÁPICO, E 
É CONSTRUÍDA, POR CADA UM, A PARTIR DE SUA 
INDIVIDUALIDADE, DO SEU ESTUDO/EXPERIÊNCIA, 
SUPERVISÃO E TRATAMENTO PESSOAL.”
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E, claro, não abriria mão da definição já 
clássica do meu querido professor e amigo 
Claúdio Eizirik, no seu estudo publicado em 
1993. Ali ele define a “Neutralidade possí-
vel” como aquela que não implica ausência 
de espontaneidade ou naturalidade, mas re-
conhecimento de que a manutenção de uma 
certa distância possível, da transferência, da 
contratransferência, dos seus próprios valo-
res, das pressões do meio externo e das teo-
rias psicanalíticas, é o que permite um conta-
to e comunicação crescente e mais profunda 
com o mundo interno do paciente. Admite, 
assim, a ambiguidade e as dificuldades de 
manter esta posição. 

Em 2009, no Jornal do CELG, ao tentar 
relacionar a Neutralidade com os conceitos 
do sociólogo Bauman sobre a modernida-
de líquida, assinalei que “a qualidade fluí-
da dos tempos atuais se manifesta também 
na relação terapêutica, no borramento de 
fronteiras, na transferência e na contratrans-
ferência, nos exigindo atenção constante e 
esforço permanente para a manutenção de 
nossa função terapêutica. “

A complexidade e a rapidez das mudanças 
no mundo atual exige-nos uma atitude que, lon-
ge de ser rígida, não se traduz na ideia de que 
tudo é permitido. Continuo pensando que, no 
setting psicoterápico atual, permanece uma as-
simetria necessária entre paciente e terapeuta. 
Prestamos um serviço e somos pagos por isso, 
para ouvir, para não reagir como os outros, para 
não gratificar desnecessariamente e para tole-
rar que nosso narcisismo seja abalado. A nossa 
atitude e postura servirão como modelos a se-
rem utilizados pelo paciente em sua identifica-
ção com a função terapêutica que levará consi-
go ao deixar o tratamento.

Como afirma Mondrzak, “a neutralidade é 
um qualificativo essencial, um dos elemen-
tos que definem a identidade psicoterapêu-
tica, já que se origina da compreensão de 
sua função: ser o mediador de um processo 
de tornar possível ao paciente tomar conta-
to com sua realidade psíquica, garantir que 
as várias vozes internas possam se manifes-
tar, com suas versões, seus medos, seus ar-
gumentos, para que melhores acertos e ne-
gociações aconteçam.” (pag.311) 

JUSSARA S. DAL ZOT

Psiquiatra, Psicanalista 
Professora e Supervisora 
do CEPOA 3.0 
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Assim, as escolhas serão sempre do pa-
ciente, que deve saber o que é melhor para si.

Lembrando Bion, esta é uma atitude éti-
ca necessária à função terapêutica, agir sem 
memória e sem desejo, permitindo reconhe-
cer o paciente como ele é, independente dos 
nossos valores e dos nossos desejos.

Concluo com uma afirmação recente 
de Schestatsky em 2023, em ampla revisão 
de vários estudos: um dos fatores mais fre-
quentemente relacionados à mudança em 
Psicoterapia é a relação terapêutica, na qual 
a neutralidade, do meu ponto de vista, está 
inerentemente implicada. 

Concordo com Pechansky, considerando 
que a Neutralidade é, acima de tudo, uma 
postura do terapeuta, uma forma de condu-
ta que inclui um comportamento amistoso, 
ético, tolerante e benevolente, bem como a 
capacidade de suportar privações.
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